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  Jesus, o grande profeta, convida-nos e sê-lo hoje
Os habitantes de Nazaré, a partir das

origens humildes de Jesus, concluem
que a sua “sabedoria” e as suas ações
maravilhosas não podem vir de Deus.
Nas suas mentes, as intervenções de
Deus no mundo e na história deveriam
estar associadas a grandes meios, a
pessoas importantes, a gestos majes-
tosos, a manifestações incontestáveis
de poder e de força… Entrincheirados
atrás dessas certezas, perderam a
oportunidade de acolher a salvação que
lhes chegava na pessoa daquele
“artesão” chamado Jesus, cuja família
em nada se distinguia dos outros
humildes habitantes de Nazaré.
Entretanto, passaram-se cerca de dois
mil anos e o mundo deu muitas voltas;
mas ainda não nos libertamos
completamente da visão errónea dos
habitantes de Nazaré sobre Deus e
sobre a sua forma de ser e de intervir
no mundo. Há quem considere que a
Igreja deve colar-se aos poderosos para
que, respaldada pela autoridade que
daí lhe vem, possa cumprir de forma
mais eficiente a sua missão; há quem
ache que a comunidade de Jesus deve
adquirir na sociedade uma posição
dominante para conseguir, a partir daí,
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 Continuação da Página 1
...e simplicidade, buscam a verdade
acima de tudo? Aceitamos acolher a
parcela de verdade que os outros
possam ter, mesmo quando a
perspetiva que eles têm das coisas não
coincide com a nossa?

Jesus assume-Se como um profeta,
isto é, alguém a quem Deus confiou
uma missão e que testemunha no meio
dos seus irmãos as propostas de Deus.
A nossa identificação com Jesus faz
de nós continuadores da missão que o
Pai Lhe confiou. Sentimo-nos, como Je-
sus, profetas a quem Deus chamou e
a quem enviou ao mundo para teste-
munharem a proposta libertadora que
Deus quer oferecer ao mundo? Nas
nossas palavras e gestos ecoa, em
cada momento, a proposta de salvação
que Deus quer fazer a todos os
homens?

Apesar da incompreensão dos seus
concidadãos, Jesus continuou, em
absoluta fidelidade aos planos do Pai,
a dar testemunho no meio dos homens
do Reino de Deus. Rejeitado em
Nazaré, Ele não desistiu, mas foi
percorrer as aldeias dos arredores,
anunciando o Reino e mostrando, nos
seus gestos, a presença salvadora de
Deus no meio dos homens. O teste-
munho que Deus nos chama a dar
cumpre-se, muitas vezes, no meio das
incompreensões e oposições… Fre-
quentemente, os discípulos de Jesus
sentem-se desanimados e frustrados
porque o seu testemunho não é enten-
dido nem acolhido. Muitas vezes,
depois de um trabalho esgotante e
exigente, ficamos com a impressão de
que estivemos a perder tempo. Como
respondemos às dif iculdades, à
incompreensão, à rejeição? Desanima-
mos e desistimos facilmente, ou man-

EVANGELHO – Marcos 6,1-6

Naquele tempo, Jesus dirigiu-

Se à sua terra e os discípulos

acompanharam-n’O. Quando

chegou o sábado, começou a

ensinar na sinagoga.

Os numerosos ouvintes esta-

vam admirados e diziam:

«De onde Lhe vem tudo isto?

Que sabedoria é esta que Lhe

foi dada e os prodigiosos

milagres feitos por suas mãos?

Não é ele o carpinteiro, Filho de

Maria, e irmão de Tiago, de

José, de Judas e de Simão? E

não estão as suas irmãs aqui

entre nós?» E ficavam

perplexos a seu respeito.

Jesus disse-lhes: «Um profeta

só é desprezado na sua terra,

entre os seus parentes e em

sua casa». E não podia ali fazer

qualquer milagre; apenas curou

alguns doentes, impondo-lhes

as mãos. Estava admirado com

a falta de fé daquela gente. E

percorria as aldeias dos arre-

dores, ensinando.

impor o Evangelho… Que sentido é que
isto faz, à luz do que Jesus nos disse
e nos mostrou sobre Deus? Não
correremos o risco, com as nossas
estratégias calculistas e pretensiosas,
decalcadas da lógica dos grandes do
mundo, de passar ao lado desse Deus
que se revela na pobreza, na humildade,
na simplicidade?

Os conterrâneos de Jesus eram
homens e mulheres de certezas
absolutas. Tinham decidido, sem
margem para dúvidas, que aquele
Jesus não vinha de Deus e não trazia
uma proposta capaz de interessá-los.
Ora, as certezas absolutas podem ser
perigosas. Podem encerrar-nos atrás
de muros que nos impedem de
descobrir os desafios sempre novos de
Deus; podem levar-nos à arrogância, à
intransigência, à intolerância que
cegam; podem fazer-nos colocar
etiquetas injustas nas pessoas,
destruindo-lhes a dignidade e a vida;
podem impedir-nos de nos enrique-
cermos com a novidade que os outros
trazem à nossa vida… Somos daqueles
que nunca se enganam e raramente
têm dúvidas, ou somos daqueles que,
com humildade..(continua na página 4)

temo-nos firmes no sentido de levar
até ao fim a missão que Deus nos
confiou? Estamos convencidos de que
é Deus que conduz a história e que
Ele é perfeitamente capaz de
transformar um fracasso num êxito?



       Intenções de Missas
3.ª - 09  (Igreja) 19h10: terço; às 19h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Joaquim Jacinto Fonseca Lima
m.c. filha Fernanda
- Por Joaquim Lopes  m.c. netas
Susana e Sandra
5.ª F - 11: dia de S. Bento (na Rateira)
- Aniv. Ana Marques  m.c. filha Amélia
- 1.º Aniv. António Martins Fer-reira  m.c.
Confraria das Almas e família
- Aniv. Aurora  Matos Rodrigues  m.c.
irmã Amélia
- A S. Brás e S. Bento  m. Auxília Lopes
Sábado - 13: Casamento em Fragoso
de João Sá Ribeiro (de Palmeira) e de
Juliana Filipa Faria (de Curvos)
Às 19h15: Eucaristia:
- Por António Cruz  m.c. Lúcia
- Pelos avós de Luis Ferreira m.c.
- Por Alzira Sá Ribeiro  m.c. Lília
Domingo - 14:Às 8h30:Adoração
- Às 9h50: Procissão até ao  Cruzeiro
Às 10h00:  missa cantada ao SS/mo
(Festa SS/mo simplificada)

- Aniv. Adriano Pereira Rocha Servir

Servir o altar no dia 30
 Dia 30: Patrícia Valverde, Rui Sameiro
e Manuela Barroso Salmistas:

Fernanda Cunha e Matilde

Prosseguem as obras da ERPI
Não foi grande o destaque que a im-
prensa local deu à cerimónia de lança-
mento e bênção da 1.ª pedra da ERPI,
que estamos a construir. Talvez a culpa
tenha sido nossa, pela falta de convites
aaos ddiários mais próximos, com
destaque para o Diário do Minho que
gosta de publicar esses eventos com
antecedência e nunca depois.
Apenas o jornal de "Esposende", pro-
priedade da Câmara, se referiu ao
acontecimento, fazendo realçar a ação
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Paróquia de Palmeira

4.ª - 10, às 19h10: terço e às
19h30:
- Por Manuel Faria Cabreira  m.c.
cunhado Tito
- 1.º Aniv. António Silva Borges  m.c.
Confrariia Almas e viúva
- Aniv. Maria Júlia Miranda  m.c.
filha Arminda
6.ª F - 12: às 19h10: terço; às
18h30:
- Aniv. Cecília Ferreira  m.c. amiga
Deolinda
- Aniv. Albino Martins  m.c. irmã Alice
- Aniv. Deolinda Cruz m. Natércia
- A S. Bento (do dia anterior)  m.c.
Jaime Silva
- 30.º dia por Armindo Vilas Boas
de Simão  m.c. Confraria do
Santíssimo
- 30.º Por Maria Teresa Silva Sá
m.c. Confraria do Santíssimo
Sábado - 13: às 17h por:
- .Aniv. José Gonçalves Martins
Lima  m.c. filha Eva
- Por Amélia Cabreira
- Deolinda Filipe e filho  m. filhos
Às 21 horas, concerto da
Escola de Dança (de Arcozelo -
Barcelos), com ensaios duran-
te a tarde no auditório
Domingo - 14: Às 8h45:
- Aniv. Maria Augusta F.Fanguei-
rinho  m.c. filhos e Teresa Vilar
- PoAlice Costa Cruz  m.c. viúvo
- Marcelina Loureiro  m.c. netos

Servir o Altar dias 13 e 14
Sábado (13): Libânia, Um jovem,
e Margarida Moreda.

Paróquia de Curvos     Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas Domingo (14) (10h00): Sónia

Noggueira, Armindo Fernando e ....
Organista: Gracinda; Salmistas:
Rosinha e Armindo

   Festa Sr. dos Desamparados
Vai haver festa e no dia 28 de Julho.
A comissão pede a quem tenha
promessas a cumprir lhes dê o
nome. Também a Rosinha encar-
regada dos figurados vai andar
pelas portas e tirar medidas e saber
o santo que querem representar.
 A comissão já foi tornada
pública no boletim antrior
À semelhança do que tem aconteci-
do com todas as comissões, estarei
à disposição desta, agora
nomeada, para o que for necessário

Exemplo sublime e cristão
Vieram pedir o batismo para seu
filho. Disse-lhes imediatamente que
sim. Mas entabulamos a conversa
no sentido de poderem casar no
mesmo dia do batismo do filho. Que
bela ideia!, responderam. Que nin-
guém lhes tinha falado nisso e
"estavam a seguir o que iam vendo

Câmara e da Junta de freguesia no
arrojo da obra em si e na ajuda cedida
pela Câmara do terreno e envolvência
ambiental do saneamento e águas
pluviais  a que se juntaram promessas
de apoio incondicional, quer na
envolvente monetária referente ao
reforço do poder central, pois aquele
que nos foi concedido (pelo governo +
o da Câmara), corresponde apenas a
40% do total da obra.
A falha da imprensa foi nossa, temos
que o confessar. E, hoje em dia, sabe-
mos o valor da Comunicação social e
os reflexos que a mesma tem no des-
envolvimento das populações, como na
qualidade de vida dos cidadãos.
Ficámos (todos ficámos) contentes
com o que ouvimos, lemos e vimos.
Auguramos um futuro, tão próximo
quanto possível, mas que não pode
ultrapassar os 2 anos, como previsto,
para inaugurarmos uma obra que já está
a fazer falta a pessoas de Curvos, em
primeiro lugar e realçado pelo presi-
dente da Segurança Social, Dr. João
Ferreira que esteve presente, quer
mesmo casos gritantes que justifiquem
a vinda de pessoas de fora da terra para
o nosso meio.Uma coisa é certa:às 37
funcionários atuais será necessário
juntar mais 30, conforme se leu no
Jornal da Câmara. Somos e seremos
uma empresa de grande alcance no
mundo do trabalho e do emprego. P. A

CAMINHADA À VOLTA DE CURVOS
Promovido pelo grupo de Jovens, vai
realizar-se no dia 21 de Julho uma Ca-
minha à volta de Curvos". Saída do
Ringue às 15h30. Cada equipa tem de
levar entre 4 a 10 elementos. O custo da
Inscrição é de 2 euros (crianças até aos
5 anos não pagam). Cada participante
tem direito a credencial, água e fruta
durante o percurso e no final um lanche.
O produto reverte para a ERPI

como sendo habitual". Tratámos
dos papeis, tanto no civil, como de
licenças em Braga. Pediram apenas
segredo até ao dia do "Batizado"
para onde tinham 100 convidados.
Ele próprio o revelou, aplaudido por
uma salva de palmas. Foi grande a
alegria sentida, disseram-me. Estão
em comunhão com a Igreja, com a
consciência e com a sociedade que
deve saber destes casos. O que
era difícil tornou-se fácil. Estão
felizes. Parabéns Nuno (GNR) e
Catarina (técnica de assistência
médica), da Casa das Velascas.


